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RESUMO: A implementação do grupo de gestante na área da 
Estratégia de Saúde da Família/ESF2 no Município de Frederico 
Westphalen, RS, teve como Þ nalidade favorecer as ações de 
educação em saúde para a gestante e propiciar aos familiares a 
experiência de fazer parte deste processo. Foram realizados alguns 
encontros com temá! cas diferenciadas, geralmente de escolha das 
par! cipantes, com vistas a promover melhor qualidade de vida 
da gestante, bebê e familiares. Os encontros foram per! nentes 
pois proporcionaram a educação em saúde por meio da troca de 
experiências, ques! onamentos, informações sobre a dinâmica do 
processo gestacional, facilitando sanar dúvidas e estabelecer vínculo 
entre unidade de saúde-proÞ ssionais-comunidade. A educação em 
saúde é uma ferramenta do proÞ ssional enfermeiro que possibilita 
promover saúde e garan! r uniÞ cação proÞ ssional.
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INTRODUÇÃO

A gestação é um momento peculiar, um momento único na 
vida de cada mulher. Processo esse que pode provocar nas pessoas 
envolvidas uma ampla variedade de sen! mentos. Cons! tui-se num 
período complexo em que se evidenciam várias transformações, 
tanto " sicas como psicológicas, exigindo adaptações que não 
decorrem somente da aprendizagem cogni! va, mas da elaboração 
de uma vivência. A gravidez deixou de ser assunto exclusivo da 
mulher, é fundamental a interação de toda a família, pois cada um 
sofre adaptações signiÞ ca! vas sob o impacto da gestação.

Neste sen! do, acredita-se que o grupo de gestantes possa 
favorecer as ações de educação em saúde para a gestante e, 
concomitantemente, facilitar a aproximação dos familiares, fazendo 
com que se sintam parte integrante desse processo, uma vez que 
o grupo permite a troca de experiências e a formação de novos 
conhecimentos. O grupo também proporciona aos par! cipantes o 
esclarecimento de dúvidas, medos e, consequentemente, a redução 
do estresse e ansiedade que a gestação possa gerar para a mulher e 
seus familiares (OLIVEIRA, 2005).

Com base nos argumentos anteriores e, tendo em vista, as 
vivências prá! cas de grupos educa! vos enquanto estágio curricular 
do Curso de Graduação em Enfermagem da URI-Campus de 
Frederico Westphalen, buscou-se promover educação em saúde por 
meio dos grupos de gestantes, a Þ m de empondeirar os envolvidos 
na compreensão das transformações psicológicas e Þ siológicas 
caracterís! cas do processo gestacional. Sendo assim, destacam-se 
os obje! vos deste projeto:

Obje  vo Geral
- Implementar o grupo de gestante na área da Estratégia de 

Saúde da Família – ESF2 do Município de Frederico Westphalen, RS, 
com vistas a promover educação em saúde.
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Obje  vos EspecíÞ cos
- Proporcionar às gestantes e familiares espaço de discussão, 

de troca de saberes relacionadas à gestação, à maternidade e 
paternidade;

- Es! mular a par! cipação dos familiares no grupo de gestantes;
- Estabelecer e manter campo de a! vidade teórico-prá! ca 

para os acadêmicos de Enfermagem da URI-Campus de Frederico 
Westphalen.

1 METODOLOGIA

A elaboração deste projeto deu-se no período de agosto do 
ano de dois mil e sete até agosto do ano de dois mil e nove, em 
parceria com a Estratégia de Saúde de Família/ESF2 do Município 
de Frederico Westphalen, em virtude de ser um campo prá! co 
do Curso de Graduação em Enfermagem da URI, localizada no 
referido Município. Para a implementação do grupo de gestante, 
perspec! va deste projeto, foi realizado um convite, por escrito, 
contendo dia, horário e local do encontro, entregue para a gestante 
no seu domicílio durante a visita realizada pela Agente Comunitária 
de Saúde/ACS. Também houve a divulgação do evento na Rádio 
Comunitária de Frederico Westphalen.

Em conformidade com a demanda do público em questão 
e da disponibilidade dos proÞ ssionais e das colaboradoras, os 
encontros aconteceram de maneira aleatória, geralmente, uma 
vez ao mês, mais especiÞ camente na segunda terça-feira de cada 
mês, no período da tarde, nos respec! vos locais: Salão Paroquial, 
localizado no centro da cidade, sala das Agentes da Dengue e Bairro 
Santo Antônio deste município. Em cada encontro foi abordado um 
tema previamente elaborado e fundamentado pela escolha das 
par! cipantes, os mesmos foram organizados pela orientadora e 
pelas colaboradoras voluntárias desse projeto. Na totalidade foram 
efe! vados oito encontros, os quais serão descritos especiÞ camente 
na sequência.
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2 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram desenvolvidos oito encontros com as gestantes, os 
quais serão abordados com especiÞ cidade a seguir:

No primeiro encontro foi realizada a explanação do projeto, 
seus obje! vos e metodologia com vistas a sensibilizar as gestantes 
e familiares a par! ciparem dos encontros. Nesse dia também foi 
efetuado o levantamento dos temas de interesse dos par! cipantes 
para serem discu! dos nos demais encontros.

No segundo encontro foi apresentado um vídeo sobre a 
período gestacional e após efe! varam-se discussões a respeito 
do mesmo. Ao Þ nal do encontro, ocorreu uma confraternização 
entre as gestantes e equipe envolvida, Þ nalizando essa etapa de 
encontros, os quais retornaríam após o período das férias.

O terceiro encontro foi realizado após o período de férias, 
sendo assim, tal encontro in! tulou-se: A descoberta da gravidez 
e a importância de cuidar dessa gestação, o qual contou com a 
presença de seis gestantes. Inicialmente foi feita a recepção das 
gestantes, entrega do Cartão de Par! cipação ao Grupo de Gestantes 
e anotações de presença. Em seguida foram feitas as apresentações 
das par! cipantes por meio de uma dinâmica de apresentação, em 
que cada uma que recebia a bola deveria dizer seu nome, sua idade, 
a idade gestacional, se essa era a primeira gestação ou não e o 
maior medo que ! nha perante a gestação. Com isso, pôde-se fazer 
um diagnós! co inicial das par! cipantes quanto à idade gestacional, 
número de Þ lhos, preocupações, dúvidas e anseios que envolvem 
a gestação. Assim sendo, levou-se em consideração as evidências 
constatadas a par! r dos relatos, a Þ m de serem trabalhadas nos 
próximos encontros. Após esse momento foram abordados os 
temas que haviam sido previamente organizados para conversar 
com as gestantes: Importância do Pré-natal e os Sinais e Sintomas 
da Gravidez, bem como esclarecimento das dúvidas.

No mês seguinte, mais precisamente abril do ano de dois 
mil e oito, o quarto encontro realizou-se com a temá! ca: Como 
o feto se forma e qual a melhor via de parto?, contando com a 
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par! cipação de seis mulheres, sendo que dessas, apenas três 
haviam par! cipado da primeira reunião. Inicialmente foram feitas 
as devidas apresentações e logo após deu-se início à discussão do 
tema: formação fetal, sinais e sintomas do trabalho de parto e os 
diferentes ! pos de parto. Para encerrar esse encontro foi realizada 
uma dinâmica, na qual se sugeriu que as gestantes se colocassem 
de pé, num círculo no centro da sala, com os olhos fechados e as 
mãos para trás. Então foi entregue um chocolate para cada uma 
delas e, depois se solicitou que abrissem os olhos e comessem o 
chocolate. O obje! vo da dinâmica consis! a que, apesar de não 
saberem exatamente o que estava acontecendo com o seu corpo 
" sico e emocional, o que viria depois seria uma bela criança, que 
traria muita felicidade e dedicação para suas vidas. 

Dando con! nuidade, no quinto encontro o tema eleito foi: 
O que comer quando se está grávida e que doenças são comuns 
nesse período? Este encontro realizou-se na sala das Agentes da 
Dengue, nas dependências da Unidade Básica de Saúde. Na ocasião, 
es! veram presentes cinco gestantes, as quais foram orientadas 
sobre a alimentação durante a gestação e as doenças mais comuns 
que podem acometê-las nesse período. O encontro foi iniciado com 
uma dinâmica de apresentação. 

Para a realização desta, foi colocado um fundo musical 
relaxante e durante a música passava-se uma caixa com mensagens 
de autoes! ma. Quando a música parava, quem estava com a caixa 
na mão deveria abri-la, re! rar uma das mensagens de dentro, ler 
e se apresentar dizendo seu nome, bairro, idade gestacional e 
quantos Þ lhos já ! nha. Para encerrar o encontro, foi sugerido que 
as par! cipantes montassem um “cardápio inteligente”, levando em 
consideração o que havia sido comentado. Propiciando reforçar a 
importância de uma alimentação saudável com alimentos variados 
e da época, sem extravagâncias e sem necessidade de comprar 
alimentos caros, por isso o cardápio foi construído com a par! cipação 
das gestantes, as quais sugeriam alimentos que consumiam no seu 
co! diano. 
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Já o sexto encontro, foi realizado após o período de férias de 
julho e contou com a par! cipação de seis gestantes, sendo que essas 
frequentaram pela primeira vez o grupo. Por ser um grupo novo e por 
as mesmas estarem, em períodos gestacionais diferentes, os quais 
variavam de três a sete meses, foi abordada a temá! ca: Formação 
fetal e as caracterís! cas de cada período gestacional. Inicialmente, 
foi realizada uma dinâmica de apresentação, entre colaboradoras 
e par! cipantes e em sequência houve a explanação da temá! ca, a 
qual ocorreu de maneira estratégica e com bastante par! cipação 
das envolvidas, as quais verbalizavam suas experiências e dúvidas.

Seguindo a descrição dos referidos grupos, destaca-se que o 
sé  mo grupo ocorreria no mês de abril do ano de 2009, percebe-
se assim, um grande período da não ocorrência destes grupos, 
isto se explica, tendo em vista os trâmites vinculados à nova 
administração e às mudanças polí! co-administra! vas vividas pela 
ESF2. O respec! vo encontro deu-se nas dependências do Bairro 
Santo Antônio, contando com um número de três gestantes, 
que vivenciavam períodos gestacionais diferentes. A conduta 
fora a seguinte: iden! Þ cação das colaboradoras e da enfermeira 
responsável pela ESF2; u! lização de uma dinâmica de apresentação, 
na qual era repassada uma caixinha contendo uma inscrição num 
bilhete, sendo solicitado que as mesmas re! rassem o bilhete da 
caixa e sem abri-lo, verbalizassem o nome, a idade gestacional, o 
número de gestações, além de um anseio ou medo relacionado 
à gestação; ao Þ nal das apresentações, pediu-se que abrissem 
e lessem individualmente a bilhete, sendo socializado e reß e! do 
sobre o momento mágico pelo qual estavam vivendo.

Em seguida, efetuou-se a discussão do tema, ou seja, Teste 
do Pezinho, incluindo sua importância, o momento adequado 
para efe! vá-lo, seus variados ! pos e as doenças que podem 
ser diagnos! cadas com o mesmo; ao término desta discussão, 
disponibilizou-se um espaço para ques! onamentos e sugestões, 
momento este, em que as gestantes interagiram perguntando e 
propiciando suas considerações, destacando-se a relevância das 
a! vidades intergrupais. Para concluir, fora entregue às mães uma 
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mensagem sobre o valor angelical que representam na vida de 
seus Þ lhos, além da demonstração de outra mensagem in! tulada: 
Gosto de Gente, a Þ m de reß e! r sobre valores vivenciais. Ainda, 
proporcionou-se o sorteio de brinde às par! cipantes, reforçando o 
convite para o próximo encontro.

Nesta perspec! va, o oitavo encontro deu-se também no 
Bairro Santo Antônio, no mês de maio, com três gestantes, duas 
destas ! nham par! cipado do grupo anterior. A conduta deste 
encontro deu-se da seguinte forma: iniciou-se com a apresentação 
das colaboradoras e da enfermeira da unidade, após u! lizou-se uma 
dinâmica de grupo, na qual as par! cipantes foram convidadas a se 
apresentarem, dizendo o nome e a idade gestacional, bem como 
socializarem duas principais modiÞ cações e/ou manifestações 
experimentadas durante a gestação em curso, obje! vando-se 
reß e! r e introduzir o tema a ser discu! do, além de sensibilizá-
las acerca do conhecimento do próprio corpo, atentando para os 
cuidados com o mesmo.

O tema fundamentador deste encontro embasou-se pelas 
transformações ocorridas com o feto no decorrer dos meses de 
gestação, incluindo os primeiros movimentos, a formação dos 
órgãos, da placenta, do sistema audi! vo, destacando a importância 
dos pais conversarem com o bebê, ainda no ventre da mãe, 
fazendo-o sen! r-se parte integrante da família. Para Þ nalizar, foi 
proporcionado um espaço para perguntas e sugestões, em seguida, 
leu-se uma mensagem in! tulada: No Ventre Materno, retomando 
o conteúdo discu! do a Þ m de fortalecer o cuidado consigo e a 
responsabilidade pela criança que está por vir. Ao Þ nal, teve o sorteio 
de brindes às gestantes, indagou-se que assuntos gostariam de 
discu! r nos demais encontros, além da convocação a par! ciparem 
dos próximos grupos. 

Salienta-se, que todos os grupos foram embasados por 
dinâmicas intergrupais, obje! vando-se reconhecer o público 
e proporcionar interação, entretenimento e reß exão, e ainda, 
introduzir o tema a ser abordado. Tal estratégia alicerça as prá! cas 
do cuidado realizadas em grupos educa! vos pelo proÞ ssional 
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enfermeiro, até porque, no papel de ar! culador, pode fazer uso 
destas dinâmicas, visando es! mular a par! cipação e possibilitar 
o intercâmbio entre os saberes proÞ ssional e comunitário, a Þ m 
de ins! gar opiniões crí! carreß exivas a respeito dos conteúdos 
enfa! zados.

Nesta lógica, para Andreola (2004), a dinâmica de grupo 
cons! tui-se em uma ferramenta capaz de horizontalizar o 
atendimento, estreitando os laços entre proÞ ssional-comunidade, 
através do estabelecimento de um clima, para que os envolvidos 
possam realizar a experiência da autodescoberta e da descoberta 
dos outros, por meio da comunicação, do diálogo e da comunhão 
interpessoal. Esta vivência grupal, também proporciona aos 
integrantes desabrocharem em busca de plenitude e autonomia, 
em meio a espaços promissores de compreensão mútua.

Dando respaldo a ideia acima, Heerdt (2004) salienta que as 
dinâmicas intergrupais englobam parte de uma metodologia que 
preconiza um processo de formação, na tenta! va de possibilitar 
a criação e recriação de conhecimentos, focalizados numa visão 
par! cipa! va. Sendo assim, por meio destas ferramentas intera! vas, 
os envolvidos contatam com suas limitações, qualidades e virtudes, 
direcionando-as à superação de medos e bloqueios. Para tanto, tal 
a! vidade deve dispor de um ar! culador e/ou animador didá! co, 
neste caso, cargo este, assumido pelo enfermeiro, o qual deve 
estar familiarizado com os obje! vos da dinâmica a ser u! lizada, 
na tenta! va de acompanhar, respeitar e conduzir o grupo, 
estabelecendo um ambiente de segurança, aceitação mútua e 
apreensão, em que todos possam compar! lhar valores e conteúdos 
em prol de construírem juntos oportunidades para o enfrentamento 
de problemas.

Ao desempenhar as a! vidades nos respec! vos grupos, 
percebeu-se que ao propiciar um espaço de escuta e acolhida, 
prioriza-se a par! cipação a! va das envolvidas, despertando a 
conÞ ança, capaz de conduzir as gestantes a socializarem seus anseios, 
dúvidas e medos, além de suas expecta! vas futuras. Na ocasião, 
o proÞ ssional enfermeiro pode orientar sua prá! ca assistencial, 
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aliando ações de ensino-aprendizagem à bagagem individual, a 
Þ m de humanizar e qualiÞ car o atendimento, oportunizando maior 
autonomia e valorização pessoal num ambiente de compreensão 
mútua.

Tais constatações assemelham-se aos argumentos de Reberte 
e Hoga (2005), os quais destacam que os grupos de gestantes 
possibilitam, de forma dinâmica e reß exiva, a! vidades de educação 
em saúde e troca de experiências, visando à construção recíproca 
de conhecimentos, pautada na interação e par! cipação, ar! culadas 
pelo enfermeiro. Nesta lógica, torna-se possível estabelecer 
o fortalecimento das potencialidades individuais e grupais, a 
valorização dos saberes comunitários, obje! vando-se promover 
saúde e o exercício da cidadania.

Ao u! lizar a metodologia assistencial do grupo educa! vo com 
gestantes, o enfermeiro privilegia mul! dimensionar o atendimento, 
oportunizando momentos de troca de informações a respeito de 
vivências e comportamentos semelhantes em meio ao cole! vo, 
integrando o grupo e fazendo-o sen! r-se amparado e corresponsável 
na busca de estratégias promissoras de melhores condições de vida 
e saúde, direcionadas ao enfrentamento de mais uma experiência 
existencial (COELHO, MOTTA, 2005).

Visto que o projeto encerrou-se no mês de agosto de dois mil 
e nove, os grupos ! veram con! nuidade pelos proÞ ssionais da ESF2, 
conforme a sa! sfação e aceitação dos mesmos e a repercussão 
posi! va na comunidade, demonstrando a relevância da educação 
em saúde na prá! ca proÞ ssional do enfermeiro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Frente aos obje! vos almejados conclui-se que foram a! ngidos 
parcialmente, uma vez que não ocorreu a efe! va par! cipação 
dos familiares nos encontros, possivelmente, devido aos horários 
simultâneos aos do trabalho diário. Outro aspecto diÞ cultador 
encontrado foi o número pouco signiÞ ca! vo de gestantes que 
par! ciparam dos encontros, considerando o total de gestantes 
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cadastradas na ESF2. 
Contudo, os fatores acima descritos não interferiram na 

efe! vação e qualidade dos encontros, pois se percebeu a apreensão 
dos conteúdos abordados pelas mesmas, que verbalizaram seus 
anseios, angús! as e desejos, possibilitando a troca de saberes. Além 
disso, pode-se estabelecer uma relação de vínculo, afeto, respeito e 
conÞ ança entre as par! cipantes e os demais envolvidos, garan! ndo 
a copar! cipação de todos durante esse processo. 

Os grupos educa! vos com gestantes consistem em estratégias, 
u! lizadas pelo proÞ ssional enfermeiro, viabilizadoras de a! vidades 
de ensino-aprendizagem num espaço de compreensão mútua e 
construção de conhecimentos; aspectos estes voltados à formação 
de uma iden! dade autônoma e corresponsável pela situação de 
saúde, bem como pela ideia de promover saúde e melhor qualidade 
de vida.

PREGNANCY GROUP: A STRATEGY FOR HEALTH 
EDUCATION

ABSTRACT: The implementa! on of the pregnant group in the Health 
Strategy from Family/ESF2 area in the city of Frederico Westphalen, 
RS, had as objec! ve to promote the health educa! on ac! ons for 
pregnant women and provide to the families the experience of 
being part of this process. Some mee! ngs with di# erent themes 
have been done, usually choosing the par! cipants, in order to 
promote be  er life quality to the mother, baby and family. The 
mee! ngs were important because they provide health educa! on 
through the exchange of experiences, ques! ons, informa! on about 
the dynamics of the gesta! on process, facilita! ng answer ques! ons 
and establish connec! on between the health unit-professional-
community. Health educa! on is a tool that allows the nurse to 
promote health and ensure professional uniÞ ca! on.

Keywords: Healthcare for women. Pregnant Group. Nursing.
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